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CHRONICA OCCIDENTAL 
A chronica de hoje tem fatalmente que ser uma 

chronica de theatros, porque os theatros foram o 
assumpto dominante destes dez dias, à começar 
pela abertura do theatro de S Carlos, que, como 
muitas vezes temos dito, constitue sempre entre. 
nós um assumpto capi 

Lembram-se todos. 
o que foi o thcatro 
Sada, 

Lisboa teve 9 raro prazer de ouvir o mesmo 
tempo no seu theatro Íyrico a Patti, a Devi 
Masini, o Cotogni, a schalchi, o Tamagno, 
às maiores celobridudes do mundo artist 
temporanco. 1 

Depois disto, que mais se poderia ouvir no then: 
tro de S. Carlos: 

Em cinco. mezes de theatro a empreza Valdez 
esgotara todas as summidades da musica moderna : 
reconduzil-as este amno era impossível; trazer ou- 
tras, impossivel tambem, porque as não ha: como. 
pois fazer thentro este alo, como organisar com. 
Panhia que se pudesse supportar, que não fizesse 
Sueceder ama Gpocha de fascos' áquella epocha 
de triumphos, que não fos- 
se o sonho dis sete vaceas 
magras depois das sete 
vaccas gordas! 

Os problemas mais difh- 
geis teem ás vezes as reso- 
Juções mai faceis: a dif. 
culdade porem está em 
oeontrar essa solução 

uando o sr. Campos Valdez assumia ba amos 
a empreza de S, Carlosno meio das hossanas trium- 
phaes de uma grande parte 
da imprensa, nós não to- 
mámos parté no coro dos nossos confrades, c esperá- 
mos pelos seus aétos d'em- 
prezario, uma especttiva 
perfeitamente imparcial, despida de quacsquer pre- 
venções pró ou contra 
aquélio que diziam ser o 
Primeiro emprezarioIyrico 
do nosso paiz, 

Núnca 6 tinhamos visto com às mãos na. obra; é 
não quizemos curar por 
informações, embora os 
formadores nos mereces 
Sem a maior consideração, 

Essa reserva do priméiro 
momento, dava-nos o 
reito de plena liberdade de 
apreciação posterior, é 
cóm muito prazer nojso Podemos usar sempre del. 
e, dando razão aos enthu- 
Siastas de Campos Valdez. 

Às ultimas epochas do theatro de S, Carlos, às 
mais brilhantes da nôssa 
historia Iyrica, demonstra- Tam claramente, gloriosa- 
mente, que Valdez era um 
Emprezario. arrojadissimo, 
um grande enthustasta da 
arte, que não se prendia 
com hesitações de admi- 
nistrador theatral, para ter 

  

    

a, € não é facil esquecer, 
Carlos na epocha pas-     

    
  

      

  

  

  

   
  

   

  

Artêtico tim profundo critério, uma biznria de em 

dirigir um theatro Iyrico. 

    

     
  

  

   

  

    

  

    

  epoca, e de que nos apresentou ha noites as prin- 

  Conde DE S. SALvADOR DE MATTOSINHOS (Segundo uma phatographia) 

     

  

cipaes figuras, é uma lição do savoir-faire thea- 
tr 

A 
  

oca excepcionalmente brilhante de 1885 a 1886 foi uma epoca de celebridades, esta vae ser uma epoca de ensemble: na estação finda O thea- tro de S. Carlos distinguiu se pela quam variedade de suminidades Iyricas, na esta começa agora o theatro de S, Carlos distinguir- 
se ha pela egualdade do desempenho das operas, pela novidade do reportorio, pela belleza é hars 
monia do conjuncto. 

E a primeira noite do theatro de S. 
monstrôu logo isto, e demonstrou vio 

A opera da inauguração foi a Gioconda, a opera. digtigo da epocha postada e que então quasique 
Pois essa opera por assim dizer desacreditada perante o publico, que não gostou d'la ha me- 

2es, que lhe fez um acolhimento fro, quasi hostil, tevê agora um successo ruidoso. Porg 
Porque o desempenho foi admiravel no seu con- juncto, teve um ensemble magnífico, que fez com que a 'opera de Ponchieli parecesse uma opera inteiramente nova, com quê se lhe admirasse as. belezas, que da primeira 

vez tinham passado desa- 
percebidas, que lhe teem 
“valido o seu grande mérito 
em todos 05 thcatros, e gs fieram à Hai meira 
chorar a morte recente de 
Honchiei, como a morte 

aquelle em quem via o futuro, suecessbr do cole 
Tossal Verdi. 

À Gioconda este amo 
foi desempenhada poi 
tistas todos novos para O nosso publico, 

(O publico. recobeu-os friameine, um pouco mal humorado, mal disposto. Estava mal habituado á força de bem habituado de mais; estava costumado à ienores chamado 
é Tamagão, à pri 
ras chamadas Pat 

  

  

       

    

  

  

  

  

  

  

      

  

vriés, a cantores com no- mes“ univé 
nhecidos, universalmente. 

  

sim é uma estrella muito 

de mundo fodeno 

Ss 

   

  

   

    
  

  

diangelo,



as O OCCIDENTE 
          

uma prolongada salva de palmas, as. primeiras palma, que  echoaram csth. epoca. na sala de Ecarios: E Gueto correu tod muito Dem, auto afinado, 
« no fim, quando o panno cabiu, houve uns ap 
jabos pegue, rouxs; como Que conta vom. 
No segundo ato o tepor Valeo vens reza 

um povêo hostil do publico na sua ari, que mo- 
dlulou múio corretamente, « que lhe valeu ap- Javsos rancos, é à ri Thebdorin e aan? Amelia 
no búllo dueto Jo Livio. como dl creo, que foi 
Entezá com muito bro e bisado no meio de geraes 
aplausos, destacando-se deste ducto à phrase 
Jinal da “Theodorini à sua expressão accentuaça 
mens drama, Qu eme logo uma artista 

No ser ao Mona SU e Thin fo- 
n já muito applnudidas, o ensemble final do acto 

img, neceivando logo  sccsso definitivo 
NÉ quarto aeto porem é que houve a revelagá 
rea os Hs beoãos Fecursos aruticos 
"Peodorini, como comtora e Como comediante. 

“fgão ess acto póde dizer-se que €a Ginconda 
a Thgodorini representou o é Cântou-o maravi- 
Jnosaménte, esplendidamente, O publico compre- 
hendeu então Que tinha deante de si uma grande 
aFUSta, Um desses temperamentos excepeionaes 
com que se fazem as celebridades gloriosn, dessas 
Ediabldades que ele este anpo ião esperava na 

  

  

    

      
  

  

  

  

  

    

  

     
  

  

  

  

  

companhia: de &, Caros e fezlhe uma ovação 
re, chamando palco sete ou oito vezes, 

mado com todas as hon. 
“as que só se prestam aos artistas excepsionnes. 

R&sumindo pois às impressões da companhia de 
S, Carlos na noite da inauguração temos em pri- 
miiço lugar uma verdadeira grande artista, uma 
astrelta à valer, segundo a moderna technologia 
thcatral, Helená Theodorini; e todos os outros 
artistas muito distinctos, muito apreciaveis, mito 
orresos sem haver nenhum que ditas ot sem 
aver nenhum que. tenha que se aplaudir por 

Favor, porque tanto as duas Iris Stahl, duas Gle- 
gantes e formosas mulheres, com boas vozes € 
Exceliente methodo de canto, como o tenor Va- 
lero, um tenor de mio caracter com voz agrada- 
vel, não muito volumosa, e que clle sabe modular 
com arte, como, o barytono Dulriche que é um 
artista feito, senhor das segredos da sua arte, sa- 
Dendo,phrascar excellentemente, foram applaudi- 
dos. sinceramente, expontancamente, conquista 
“ram esses applausos pelos seus meritos, pelo seu 
trabalho é não por indulgencia do publico, que 
estas noites de estreias está sempre pouco pro- 
penso 4 indlgencia, e núda disposto à deixárse 
guiar pela claque. 
gua à estreia de S, Carlos foi brilhante e 

promerte uma bella época Iyrica. 
Brevemente se estreiarão a prima domna ligeira 

Benazzi Secohi, que nos dizem ser uma formosura 
notavel e uma Cantora muito distinct, ainda no 
“seu alvorecer; o baixo Vidal, um grande e bello 
artista que Lisboa conhece muito bem e tem vi- 
clorindo já muitas epochas; o tenor Cardinali é 
“mais dois barytonos de quem não sabemos o nome, À orchestrá foi regida na execução da Gioconda 
pelo festejado maestro Mansell, com o talento 
Superior, entrar, o elevado gosto artístico que 
à Tornarh um dos regentes de orchestra mais Ro- 
taveis que teem vindo à Lisbon, é diga-se em hon- 
za do maestro e em honra dos professores que 
compõem a Orchestra, a execuçiio da Gioconda 
na primeira noite foi deveras primorosa 

thcarro de S. Carlos é este ano illuminado 
a luz elestrica, o que o faz mais fresco, mas incon- 
tesvelmene mis coeur. lustre, que era clegantissimo, desappareceu, 
e fhz, sob Jo ponto de vista ornamental bastante 
falta à sala: à iluminação electriea deixa muito a 
dêsejar como estava feta na primeira noite, e não. 
e púrece mada com aqua brante Mluminação in hoite da recita de gala do casamento do. 
ipe real. E E 

        

  

  

  

  

      

         
  

  

  

  

  

   

  

       

   

  

  

    

Ko, hestro dos Rssreios houve tambem um 
arando sucesso, O Miguel Sirogof, O especta e, drama de Tao er é GEN ondoo qro 
duzido, por Moura Cabral que a empreza de Sal- 
Vador Marques & C. poz em scena com um grande 
luxo de Scenario e de adereços o Je guarda roupa, 
dis bom gosto, elegância & tiqueza mesmo pouco 
“ndo nós nossos iheatços. E 

  

  

      
os DOS giragof foi à Primeira peca ensaiada 

pelo fadentoso actor Augusto de Melo, foi a sua 
Doc uma, estreia diffilima, que poderia servir 

  

dE erime aos mestres, uma estreia propria pára 
dn aeiaa que no Targo tirosinio do paleo junta, 
Boto o Mello, uma inteligencia ropustssima, uma 

  

  

ilustração asa, um spirit blant e pesei 
Bor iso essa estreia foi um suscesso triumplal, é à ensaiador do Oliguel Sirogo)] teve repetidas Ehmadis é calorosa ovação, cómo So se ratisse 

de um mestre a quem à longa pratica uivesse des. 
vendado os segredos da sua úrte die. O seenario do drama de Julio Verne é magni- fico é tres ou quatro asenas das principaes, como a pissagem do gelo, a atalho, a ensamata, teem a ignatara gloriosa de Manim! m'aqueles primores de Seenographin, com que só elle sabe deslumbra as plaveas. desempenho do Miguel Sirogof foi muito lr por toda a compánbi,  exente como nto podia, deixar de sei pelos principães artsas doque tcarro, que alguns dies do tambem primeiros no theltto portuguez. 

Mello, Joaquim d'Almeida, Rogue, Sergio d'AI- 
meia, Lcinda do Carmo e Guilherinina Macedo, tivera as honras do desempenho, não devendo esquecer-se no. aplauso a triz Maria do Geo, 
que sem attingir decerto à perfeição no seu pa- 
pel itisiimo um pipe da Mi re, ema 
pregou ma boa vontade digna de elogio. O emprezarios tiveram mitos chamadas na p 
meira noite Juntamente com o ensaiador, 0 see- 
mographo, à aderegista, 0 costumier, é com jus. tiçã, porque todos elles contribuiram para o gfan- 
dé sito alcançado pelo Miguel Strogo: 

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Está à terminar o espaço de que podemos dis- 
por, e ainda nos resta ir do theatro do Gym. 
hasto, que, fazendo com Felicidade a reprise de Uma peça antiga de Feuillt, Os nobres e plebeus, apre 
Sentou dois debutantes que se estreiaram em mo- 
mento propício À debutante, a sra Eugenia Smith, é golante e 
inteligente; o debutante, o sr. Antonio Pinheiro, 
É um rapaz muito novo dinda, inteligente, muito 
estudioso, e à quem o demonio da vocação im- 
palia de ha muito para o theatro, onde finalmente 
foi parar, obedecendo a essa velha lei fatalista de 

m foge ao seu destino. 
emos que o sr Antonio Pine 

fugi, é nós proprios temos a nossa 
de “ponto presa à sua sub- 

  

  

  

    

     
    

  

   
fez 

    

  Conhecêndo a vocação die, e parecendo-nos 
engomar Mo dotes ardstcos apreciaveis que não 
deixariam passara vida a mascar pússo á turba 
dos apa a seno conibuimosum Dos 

ie Doe ora ão estamos arrependidos, porque 
essa Bila vei fortalecer amosea opinião de que 
cikivameno maqueli rapaz dada su inc 
eve mesmo estar um arúvta Panambi. À propio eu que ola sra € o que 
desernbs gncerament para que ao menos à pr 
hei vez que mos meitémos Bandarra não fa. 
Gumos mito teste papel 

    
    

     
  

Lamentamos maito realmente não poder pro- 
longar esta hronica de hoje porque, fóra dos thea- 
te tinhamos um assumpto Amportantissimo é gra 
Vissino a tratar, tanto mais Brave. e importante 
nie menos caso parecem ter feito d'elle para 

TÉ um caso de sequestração de creança, ou coisa 
paresida, em que parece andarem mettidos sota 
as jesulticas é benterio aristocrático. 

ea para a primeira chronica 0 assumpto, e até 
tá verehos o que mai se pode apurar fcereaíbelle, 
porque não queremos. Cusações sem basé 
Folia, nem declamações indignadas que não te- 
nham por fundo a verdade. 

  

  

  

  

    
  

Gervasio Lobato. 

Es aço 

CASTELLO DE OBIDOS 

Hlistoriando este monumento, do quilha pouco 
tanto se oceupou a imprensa Giaria, damos hoje 
mo, OccingaE uma carta do sr de. Luiz Jardim 
Gaio favor agradecemos por nos trazer ensejo dê 
Sitêar gos Hossos leitores, uma brilhane pagina 
de prosa como raras vezes apparece na literatura 
ortugueza. 
Pa Carta encerra o poeta e 6 artista, na fórma 
é no sentimento, descrevendo o enstllo abando- 
ado, a aterosné serra que elle domina, e o vasto 
ego ã0 Iong, à peer cede Vit até que à 
aii das aguas parece reduzir-se a extensa pla- 
feios confinado com o céu. 

A tárta É a seguinte: 

  

      

CASTELLOS E SERRAS 
I 

My Astdo 1):— Antes que venha o fim do mez jrá a garta que pede, E não jugo oneroão escres Vela destes! sis, tão prodigos em amends pai. dogs reconções : EE provar d0' quê, aqui tem, para exemplo, que aleroso, custou, abrangendo. uma vila 
inteira em seus muros médievaes, como no tempo das chronicas do bom. Fernão Lopes. De Obidos O chamam é, na companhia de obtros 11 castle 
loser ente do to sisem abrigados à de 
ds do Fatos púruatas cm sembrançale fia mes djs dongbes mipeic. Se Saudita ses 
dos Bnmos é do mosto desleixo, já deram comigo em tera, este a al ou soberbo e melancho: fico como o pitoresco fidalgo, que Nanci des. cubii em terras de Hlespana, andando em pes. quizas de encontrar o genuinorevato D João de Maranas O  solarengo de Malcílic, D Raphael bgço araras ara Obra como UC Mais or inte havia eiltgado o penis inata que'sib o manto digno e thetral Rôment escom- dia propria núdez! Por isto se io deseimbuçara 

ra aque poetico castelo é Como 'o dito f- 
ago Vito cá da cla levantado no seu throno de Bose dos em esstrpa, que a distancia asseme: ih, retos ares Cl ileados Dos ultimos aroxisos do embate, entre a onda que vem & à 
Lada que voltas olhado cá por baixo, à recortar no céu a Notré de menagem, e sucê. muralhas dentadas, om grandes portas ogivaes e dois pos “gos, quero diser rebúçado cm seu manto de pedris Má dnniração. Lá dentro ajnda se lhe cata Pespélio mas: é Maior à riste. Nem sei au que ado divers ada ntarÃ aorta d os ciE elos de Portugal Ds nite dizem os habitantes dos burgosy yisram os visinhos “é FOUatam as enntaiaso sobre Os escombros que ueam HM Encosta nasceram casas “dns muralhas; e pardeulares houe, que ho spice a pm é Jo once aa porae mio raro vemos em Construeções its janela ogia, ou goiicoon eso tambem dê pltna, eiiosnça, com ada 
columna central e ligeiras architraves, torci Soria 19 sabor da arehieetura manoclina, que 
nto Se mapirava das navegações é descobêrias. Não Se aúmiro, quando em assompto de cast: 
dos Ne flo dh reitera manuela. Neste de 
Obidos, ahi talvez pelos meados do seculo xvt, 
iva governador ob poderoso rico-homem, que 
ara de construiu argjado palacio, demtró dos 
alhos torseges: Lá esto a defrontar com a viga ans erandos Jáncias manoelinas; e, com quanto 
sobrados rúisem todos, não hem vesgios, 
indo de Vê, inerustada na parede do primeico sa? 
Mo larga chaminé, que. dá que seismr no que à 
cola tod enfetad dgora ao presente com osfor: 
mosos lavores da rensscença CAR e tra Seritnciõs, no posso eu botar 
iva dão 6 asim st lanç, er cora à 
da! craisaô. Dos que, de me fis mos livros, 
nvêra de contar lhe quem era o rico omerm, 
que foi construir aquelles paços senhoriaes dentro 
cido rougudiro (7 De fo gosto o julga- 
mos por Et: poderás: tl o Seo Soo tnegami iminé dá renascença, aqueles 
Peltos vaia escadaria ainda no preseite org 
Pesa sa aa desrepidei com as brmarias Nor 
dit que encinam o Seguhdo patamar 
ode de couros portuguezes e por esses mun- 

dos além tm estas ruihas o Ge guardas e of 
é bem de são as tradições over É de mês o cuidar pouco nestas coisas; e 
Reagd » passa el en baixo É orla da montanha, 
nho de ferro, explostido do vento O seu grito 
Gio su PAS fo, al ra 
digno parsiota estou que de soro rão mirando 
ein adiicação, é entre tm Irangão assado € 
Gnv gongolada dê vinho, hão de aponta com 
capr$£o “condenando a, para, todo, o sempre, 
Cosbresta única palavra: = Uespotismo 1 

Poe Não eran despoticos não senhor eses am- 
vigno Snsnsosa padratos inemnsaveis estes foram, 
da ca motta infiel é vinhos bilhanddes que 
a gavam a posse do terrier; contra Eles, 
Doi Mas eabe'vº O que os homen e o porernos 
jâmais obterão amesquinhar nem fazer ruinas, com. 
a Bremen o dialeixo 2 € a memoria dos 
tres nomes illustres, que povôam por si sós aquél- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

       

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

    

  

    

     
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

1) O dr. Cesaio de aceda (ar, Garoa Mascarenhas aleaidembr desta vila & 
princi conde de Oldos em 4 / 

8
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las tristezas de Obidos: Falo de uma ruinha, de uma mulher de talento notavel que alli se creous e de um orador celebrado, que IA se creou e mor reu, À primeira chamava-se no seculo, D. [conor de Lencastre: à artista de Fama Josepha de Ayalla; 
€ o orador illustre — o Malhão. Dos tres nomes 

  

  

  

  

    
  

não sei qual o maior. O mais benemerito é o da. 
Tainha. À nobre senhora, n'aguelles tempos do se- culo x, se não tivera grandes espiritos, mais lhe 

ec viera por ias conto eis a. Dm de 
esposo d'ella (23 de agosto de 1484); seu filho 

tinha apenas 1z anos É o marido, que era o fetos 

  

  

  

  

  4 ão estarreceu de dôr; foi-se À lesgraça é venceu-a pela caridade, As ruis pe 266S dos homens tina soubdo o innit, O filha e o marido, pois deitou se a socorrer os ho. men e começou de ficar serena. sto é de tl 
grandeza, que me quedo por aqui. Em Lisboa tem. Vi a Sata Casada Aisericordia que lia fundou 
cá ao pé tenho 0 hospital das Caldas, que cha 
mam da rainha, porque d'ella tiram 0 seu nome, 
Devotou-se à conclusão desta cast hospitalei durante os annos que viveu em Obidos, alanceada. pelas saudades cruciantes do filho estremecido. Do. mais que fez D, Leonor, virá dizel-o um dia, a hi 
toria da assistencia em Portugal, quando se escrá ver. Assim podéra ser escripta à historia da arte portugueza, 

Eu andei en averiguações para descobrir, em Obidos, a casa de Josepha de Ayalla. Ninguem m'o. disse, nem sabiam onde fôra, nem a cruz que lhe vela “o derradeiro somno no cemiterio. Mostra- ram-me a casa do Malhio, é, em rente do pelou- inho, dizem, que vae agora fazer. se-lhe um mo. númento. À casa d'elle é quadrangular como outras “esta vilia de tristezas; e dão.lhe serventia cinco. degraus reentrantes, em uma das paredes que tem. a esquina do lado sul, na Rua Direita. Lá dentro, Sontaramme que aihda se topam Os livros, of moveis e as loiças do melancholico orado 
fóra poucos recordam a sua memoria! 

“ 
Alguma cousa, porém, nos compensa destes. 

Juctos daquella villa do século sutt— são às. 
Subjacentes; €, nã sua extrema, à erguerem-so 

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     
aqui é além as serras, que do lado poente formam. 
um cóne deitado, por cujo vertice estreito 
outrora investia o mar à planura, vindo esbater se   

ergue a edificação do sopé dos rochedos, onde 
do so HI, mourisca, restautida por Aff É 

Na ultima rocha, onde campêa a derradeira torre. 
do lado sul, está ainda agora um argolão de ferro, 
que só é visto dos milhafres. Os rapazes que Já 
trepam assim m'o afirmaram, é os velhos dizem. 
que o viram. Eu quero acreditar nfelle, porque. 
Sei que o mar aqui veio, é ainda alli está bem perto, 
na lagôa. É certo, porém, que ou às serras se er 
gueram ou os sedimentos ds ribeiros enchecam 
esta área; de modo que o mar desalojado come- 
sou de resvalar pelas gandaras, e mais não voltou. 

sto conservou se de tal arte na tradição, que o 
brazio d'armas da villa de Obidos é, em escudo de 
prata, a rede de pescar, Por de cimá das muralhas. 
do cástelio avistam-se as aldeias do Pinhal, da 
Gorda, do Sobral e do Arelho; mas o melhor cs- 
pectaculo que de lá se nos offérece é a cadeia de 
montanhas, que defendem do salso elemento estas. 
uberrimas plânuras, assim povoado 

ÀS Serras! somo al se me vão os olhost Ou 
quando caminham parallelas estreitando vale pro fundo, paraiso de verdura e silencio, onde apems 
durante o dia os eecos repetem 05 Sons cantados 
da voz humana; ou quando, em familia, se resor- 
tam, cruzam e mistutam, formando grandes figa- 
ras Quasi geometricas, da mais caprichosa belleza 

  

  

  

  

   

   
   

  

    

  

    

  

  

  

  

é tambem quando à serra é só e solitária, sempre. 
a lindar 0 horizonte e sempre a distânciar-se. Nada 
mais formoso, Eis porque sigo com os olhos es- 
sas curvas caprichosas, que à terra crauendo-se Fegorta no horizonte, cbmo que formando um am- 
nel sinuoso, enorme, que onde a vista alcança co- 
meça à inclinar, a esmorecer, até cair lá em 
Baixo no mar octano. 

Eu cuido ds vezes, que ella, à serra, conversa. 
“com estes populosos pinheiraes, cujo susurro lon- 

jo, prolongado, suspirado, parece um ai sentido 
e Confessor, que ouve pecados grandes, que lhe 

  

  

  

  

  

  

| inda não estava 

  

pungém. As serras teem visto mais mundo, por- fue sfio mais antigas. Os pinheiros, eoitadok são moços; são de hontêm; & por iso estremêcem quando os ventos lhes levam as contidências, e alegres ou talvez tristes, das mierias da nº túreza, que não é isenta da Ii geral. Credo praz-nie a Contemplação. ádes olho para os mon. 
jo serras; nas planuras olho Pora as Serras Que sio os monumentos da natu- Fez, Dieste contemplar temame vindo à conelu. sio de que as sorranias são a chronica onde se referem às revoluções da tera; e cu sempre fui atrito és historids dos revolutdes. Os homens bem vezes mudam; e cada. mudança a deixam marcada. no marmôre ou no bronze; €, não pou- Gas vezes, em cousa que dê esquecer é que é mais duradouras mum grande não ou riu cloro inextinguvel; outras, em cousas de maior usto que o thoro, porque são o sangue. É as lageimas infundem piedade é o Sar or; por isso elle É mal triste. Ora mudo encerra, tinto Como as. revoluções, mais 

risos & mal lagrimas, é assim maiovesSigndes mudança, Eis porque estudo “5, revoluções, que são às Serras da civlitação, e contemplo as siri, que São as revoluções da haureza. Quando estas Se produzem, ergue-se no mar uma outra ilha, Subféri de esa Gom mais una conde, o esfolga em um novo vulcão, Logo vereis à recerem as camadas do sub S016 da acione dizer do mundo prebistorico, No mundo civil às. revoluções procedem por igual ticor. Crfam ins» tituições novas, que são as Serras do mundo m ral, é fazem appárecer as camadas Incustres às direitos humanos. Depois yem à pretistorica dizer-nos, que isso sempre assim foi, mas... que descoberto. 

  

  

  

       
  

  

  

     
       

       

  

  

         

  

  

  

  

  

ste 

     

Meu amiga Aqui, em terras da Extremadura, 
descortina-sé E m renque, de castelos, é cada qual 

ainda em linha de com- date os miseros! Mas, pura fabfarronada! À quem. 
olferecer prelio, bons castéllos, se em, 

vossas fendas canta O sGl as suas “de luz; 
chora a tempestade as suas lagrimas de chuva; € 
vento engráse de suspirar em vossas rats Bar. 
Dacans? Só eu me compadeço de vossa ingenti 
dade, bons castellos! 2 

       
     

   

  

Caldas da Rainha, 25 de junho. 
“Dr. Luiz Jardim. 

Re 

Um fructeiro do seculo XII 

Em 1882 visitando em Badajoz o Instituto, na 
secção de monumentos historiços e artsticos,foi- nos mostrado pelo ditincio e ilustrado cathedra- 
sigo D. Tomie Romero de Casti, entr varios objectos interessantes, o fructeiro aqui estampado. Consta dos resp os ter sido encon 
trado em umas excavações feitas haverá dez annos 
em Ilerena da Extremdur 

O fructeiro é de cobre fundido e cinzelado, com 
vestígios de douradura, filto de patina, tem 0,16 
de diametro, a borda rendilhada com variada or- 
nament ção, intercalada em distancias eguacs 
por quatro cisnes de face, com às azas abertas. O 
fundo não é vasado; representa no centro um me- 
dalhão pouco levantado com um pequeno busto 
de capacete, á esquerda, c em volta sobre o layor 
caneludo a legenda: 

  

  

  

    

  

  

  

    
  

RAD ILE ANO MoxLY 
  

  

“Tem sido lido; Rei eAfonso Henriques amo 
JI47. E 
ne gulysando esta peça fizemos às seguintes re- 

D. Affonso Hentiques tomou o titulo de rei em 
1140 é casou com D, Mafalda seis annos depois. 
O anno 1147 designa uma epoca memoravel du 
nossa historia política, em que a independencia 
de Portugal da monarchia L.coneza ficou bem ae 
centuada. N'esse anno aribou ao Porto a armada 
“los erueados, capitantados pelo conde Arnulto de 
Aerschot, que ajudou o filho de D. Thereza na 
conquista de Lisboa, é esta teve logar em 21 de 
outubro. 

D. Affonso Henriques invadiu a Extremadura 
hespanhola em 1169, mas, não podendo sustentar 
a lucta com o rei de Leão, foi obrigado à retirar. 
se para Badajoz, perseguido pelas tropas de Fer- 
nando II, e no sabie pela porta da praça que da para as margens do Guadiana, bateu tão de rijo 

  

  

  

   

  

com a coxa no ferrolho que fracturou o femur, cahindo prisioneiro do genro, - Em Portugal, antes e depois da sua desmembra- ção de Ls Iliza, contou-se geralmente pela éra de Cesar até D. Jofo |; comtudo alguns exem- plos se encontram nos documentos de contagem Pelo anno do nascimento de Jesus Christo oi da Encarnação, mas nos monumentos desta ordem não era costume datarem se com o millessimo. É possivel que O fructeiro fosse obra de algum. artista estrangeiro e ofertado em commemoração, da tomada de Lisbon 
“A forma da letra, que parece romana restaura da, não combina com a das moedas d'aquella epo- ca, à inscripção sem ser em latim, à palavra ano com um N só, como usam os hespanhoes, posto que entre nós quasi sempre se escrevesse então 

assim são motivos que nos fazem duvidar da sua 

  

  

  

     
    

  

  

e4. €. Teixeira de Aragão, 
EO aceda 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CONDE DE S. SALVADOR DE MATTOSINHOS 
“um benemerito e um heroe, Benemerito pe- es, heroe pela lueta, 

O trabalho enriqueceu-o, à caridade engrande- ceuo,e se quanto mais rico e mais engrandecido, 
O seu corpo ni seu espirito não cessa 
de le sugerir o Dei, vêde à esttura que este 
homem atinge e quão grande é o seu merito, que. da obscuridade em que nasceu, se soube clear ds 
considerações que o rodeiam, as bençãos que o 
cobrem, desde a patria em que nasceu até é se- 
gúnda patria que adoptou, Uma que estremece 
com o amor de filho, outra que preca com à mais 
profunda gratidão. Ê 

Este benemerito portuguer, que ha 53 annos 
deixou Portugal e foi para o Brazil procurar em- 
prego. para à sua actividade, acha-se ao presente 
tre ns, vindo visitar a sua patria depois de uma 
ausencia de 21 anno 

Natural de Matosinhos, para aquelle berço da 
sua infância tem dirigido mais em especial as suas 
attenções, e não são poucos os benclícios que lhe 
deve nquélla povoação. 

À prova disto está na mancira festiva como alli 
o receberam, festas principescas como só se fi 
zem quando um verdadeiro sentimento de res 
peito ou de gratidão animam um povo à promo. 
veias, 
As antes dicstas festas já Lisboa tinha recebido o benemerito portuguez, com iniquivocas provas. de alto apreço, felisitanio o pelo seu registo melhor parte da povoação de Lisboa, em que os poderes publicos tomaram parte, digmando:se 

SS, MM, elrei e a rainho, recebel.o especialmente no paço de Cascues, onde estavam à banhos Não podemos fazer aqui a biograptin do conde. de S, Salvador de Mattosinhos, porque para isso nos faltam dados importantes; mas Se nos faltam datas é factos especiaes que deem os prome 
da sua vido, não nos falta. O contorno gera 
esboça o seu caracter, é esse nos basta pa 
iága do homem do philanropo, do patria. 

Em primeiro logar as honras que hoje ennobre- cem o Gonde de & Salrador de Matosinhos Senão foram conquistadas nos campos de batal 
gabinctes da sclencia, oram 
cificas do trabalho, e nas ac 
da humanidade. 

Às guerras não são hoje o ideal do heroismo. póde-se ser heroe sem ter uma espada; é o amor da humanidade vão empana plendor das armas; a coragem e o valor substituidos pelos tropedeiros c pelas monstruosas, 
O trabalho está exigindo m 

muito mais coragem, e aquelle que ts é tão heroe como o que vencêu porque tanto valem essis luctas todos concorrem Com 0 mesmo fo ven que 

      
    

   

    

  

  

  

  

       

  

  

    

       

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

      
generosas em prol. 

  

   
   

  

   

  

  

em. uma grande parte cahe desfallecida, exhaust, vencida, porque Ao poude luctar mma Aquilata-se por aqui o grande merito dos ven sedores, é quanto mais debaixo vieram e a mais 

    

alto subiram, mais se é heroe, por dido. Eres conde de S. Salvador de Matto hoje o primeiro logar no commercio do Rio de Janeiro e é tambem.o portuguez mais considerado. da colonia portugueza naquele imperio, estimado. E espetado por todos os eus compatoias e pos 
os natoraes daquele pri Nesta situação a sua influencia é das mais po. 
derosas, e se 05 portuguezes n'aquelle império lhe 

  

    

  

hos occupa 
  

 



E O OCCIDENTE 
              

devem 
q sua 
é inferior aos bens recebi. 
dos. Juntando á sua grande 
actividade no commercio, 
Os dotes dum Coração 
neroso e bom, não ha idéa 
generosa, beneficente, hu 
Sanitaria, a que ná 
sociey de que nã 
dlireskão, à que não dê in- 
eremênto, sendo. sempre 
coroado lo melhor resul- 
tado, É assim que o encontra- 
mos à Frente da grande ins- 
tituição fundada no Rio de 
Janeiro e que se chama 
Sociedade de beneficeneia 
portugueça, soscoro do 
corpo. é 'do espirito, que 
tembencficiado tantos cên- 
tenares de portuguezes ex. 
atriados, €. que suecum 

Biriam se' aquella caridosa 
instituição Mes não valesse 

hos appélios que a pa 
tria tem leito nos seus fi. 
lhos em terras de Santa 
Cruz, quando se trata de 
comemorar algum freto 
glorioso, ou de acudir a al- 
guma grânde desgraça, cor 
Fespondem sempre press rosBs esses filhos que a não 
esquecem, e entre, elles 
endomtramios sempre o conde de S. Salvador d 
Nattosinhos, como o mais 
influente, a envidar. todos 
os esforços para reunir as. 

pel. 
is sliente entre 

tantas subseripções lembra- 
Famosa dos sesorros dos 
inundados: de” Portugal, em 1876. E 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

   O cesenas Joxquie Dias Da Si 

  

Taava — FALURCIDO EM 23 DE OUTUBRO DE 1886, 
Segundo uma photographia 

Depois de cinsoenta an 
nos de trabalho o conde de 
S, Salvador de Mattosi- 
nhos, procurou. descançar 
Um pouco das suas fadigas, 
é" para. isso  entregod à 
administração da suê gran- 
Ja asa Cereal à seu 
lho, primogenito, 6 com- 
mendador. João José dos 
Reis Junior, aetualmente 
visconde de . Salvador de 
Matosinhos digno con- tinuador “das tradicções. 
honradas de seu pac, Este 
cavalheiro é o fundador do 
um dos primeiros jornaes 
do Brazilintitulado O Pais. 

Apesar do conde de 
s.Silvador de Mattosinhos. 
se ter retirado voluntária. 
mente da vida aetiva do 
commercio, conserva. en- 
iretanto à presencia de 
maias coimpanhias impor- es Pao O 
um dês primeiros estabe- 
Jecimentos  bancarios: do 
Rio de Janeiro, Ultimamente tem-se em» 
penhado na libertação dos 
Escravos pertencentes ao 
espolio de portuguezes fal: 
jeBios, é Este fácto ainda 
o torna mais sympathico 
&os lhos de seus Irmãos. 

Em Mastosinhos, onde, 
como já dissemos, foi re- 
Cebido enthusinsticamente, 
havendo uma sessão sole: 
mne na aula da confraria 
do Senhor de Niosinhos, 
em que se proferiram dis: 
cursos laudatorios pela v 
sita do, benemerito, portu- 
guer, gua excellencia ogra- 
decendo commovido tantas 
provas de estima e consi- 
eração dos seus conterra- 

  

  

      

  

  

  

  
  

  
  

Casrerto ne Ouibos (Segundo uma photography



O OCCIDENTE =45 
                      nos, declarou que para commemorar lido 'dia da sua vida, mandaria ley 

desto monumento ao filho d'aquelle povo, 
Goncalves Zarco, descobridor das ilhas da Madeira 
e Porto Santo. 

Não sérá esta a menor acção nobre da sua vida, cheia de rasgos patrioticos e de actos de bencfi- Cencia que provam o bom uso que o conde de 
S. Salvador de Matosinhos sabe fazer dos bens 
com que a fortuna o dotou. 

    

     

JOAQUIM DIAS DA SILVA TALAYA 
General de divi 

A morte acaba de colher com a sua foice im- 
placavel, que não respeita os mais fortes nem se 

  

  smergea dos mois fracos, um desses valentes tares que campearam por esses campos de ba. talha, onde pelejaram pelas ei liberds; que meio! seculo gover formoso extremo da Peninsula, que o sol ilumina com os seus muis brilhantes! ráios, mas que épocas houve em que gal insensato despotismo assobsbou com to. 
Para sacudir Csse despotismo foi mister grandes sucrifícios e grandes vontades e, portanto, grandes espiritos que arrostassem com à lueta, expondo à vida para libertarem a patria, e expondo à não só 

amte o cadafalso armado € prompto para sa car 05 audazes que ousassem manifestar idéas Ii Beraes. 

  

   

       

  

  

  

  

     

    
   

Dias da S; laya foi d'esses he. 
“com O seu esforço para e uições que hoje nos regem; e para isso expoz a vida, enthusiasmado pelas idéas liberaes que surgiram tom o presente seculo, no princípio do qual elle nasceu, quando ainda o grande Bonaparte alastrava os seus exercitos pelo. mundo, séguioso de novas conquistas e ferindo “guerras invasoras, que eram como que o grito de alarmé que vinha despertar os povos, para que attentassem bem na grande luz que a/revolução. do fim do seculo, êm França, cspalhava pelo 

Portugal foi dos primeiros paizes onde a liber- dade sorrio, é no doce cântico das aspirações li 
vrês, se embalou uma geração, que foi crescendo 

Joaqui 
roês que concorrera 
estabelecerem as i 

  

  

  

  

   

  

  

FRUCTEIRO DE BRONZE DO SECULO XII, EXISTENTE NO INSTITUTO DE BADAJOZ, QUE SE PRESUNE TER PERTENCIDO A D, ArroNso Hexmiques 

com o seculo é com elle sé foi avigorando no 
animo e nas acções. 

Que é muito que esses valorosos vão desapp: 
recendo, se O seculo que com elles nasceu tam. 
bem vaé findo. Que é muito que os esforçados 
que dotaram a patria com instituições livres, vão 
resvalando para o nada, sé essas instituições tam- 
bem vão estando gastas e se vão transformando, 
como elles se transformarão tambem na evolução, da materia? 

Se a sua obra não tem a duração dos seculos, nem por isso é menos meritoria, nem deixou de, produzir bencfici 
A eternidade só é obra do Eterno; tudo quanto 

vem dos homens tem fim, fim como elles tambem 
9 tem, é se as instituições para ahi vejetam sem 

   
  

  

    
  

  

  

  

(Desenho do sr. Luiz de Aragão) 

  

lor nem enthusiasmo, não é isso culpa dos seus 
instituidores, mas dos tempos que vamos atraves. 
sando, em que às iléas avançam com a velocidade 
do, vapor ou da electricidade, e que como estes dojs grandes motores, multiplicam a sua activio 
dade sem saber onde parar, sem saber o cumulo 
da perfectibilidade. f 

Nas nós que apenas vamos registrando nestas. aginas os factos que 0 tempo nos va apresen- 
Tanido, deixemos as considerações que esses ia 
etos envolvem, e restringimo-hos, no pouco es- 
pago que nos resta, ao valente militar que const 
o assumpro dt poucas linhas, Escrevendo 

imas motas para a sua biographia gloriosa, que 
mais tarde hade enriquecer as paginas da historia portugueza deste seculo, 

    
  

      
  

  

  

    

gs em, 807 a 20 de agosto, em 26 de e- tambro do a Jem prado no Geo ai guezs tendo 17 anos de idade: Seu pas fo; cbeonél josé Joaquim ala, valoroso defesas de Caro Maior em 1811 conta a invento do estro Fe O pen mit Nero nobremento do se o valor € o amor da patria e foram Sopro sulto de toda a sua vida, As bas idéas lberaes 
lizeram-n'o emigrar, em O posto de alferes, para, ai Tereciras vindo: deseridarar depol nas praias do Mindelo com à exercito ibertádor, ob 9 comando do valente corsnel Pacheco Em TB ra Já tennto e entra, ma batalha da Rsseicira outras qu so seguiram, dando sempre provas de valor & megeceno pot dit ão o posto de capita, em 1857. 

      

   

 



  

O OCCIDENTE 
      

Folio adiou espanha 408 
do dor S Ant ont ão tam 
Sêcau do seu general, valente por exceen det Pesto ol Hon ie pr 
ns eg par a constata, pise vino rave olendidas E 1838, porém, alcançou o, posto de tenemre 
coral é e de anembns de 196% promovido 
Rob oNa sendo fe entrego cominanio do 

ia e a oba vid ds comenandamo é cheia de 
Tb g! onrbuo due Cano disguem a henradez 
Ad comes cpa a oliorisdada o disciplina 
militar. SE netos da sua, via public juntamse actos 

Cspaçh múlito pederiamos dizer da sua vida, em 
She fa cr qutiades do seu coração bondoso 
Clan em 1889 ft elevado ao posa de gen 

rodei pais so speeo iba de gera 
Gee no lnspedintemo do ar. general Palmelrim 
Oie ia confort Ge qu Ni premiavam 

caga ar 4 mada ls campanhis aber 
Gi, alismo. Bê 0, à que le me estimana, 
Dee di dos primeiros tempos da sua vida miltor, 
Ae as o Tuba, Gm que ab distineções eram ga 
ma cu RES NS UE 
bm do grid snciicio. 
o Genér fofise a randrugada do 

asas de outdbro, Ha mui que o Seu extdo de 
Slade lhe ão permita aeividhde no desempenho 
sas Encostos, por so devia obri- 

Repeua em paz 

    

     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

ESTATUAS MILITARES 
NO JARDIM BOTANICO DA AJUDA 

A respeito diestas curiosas estatuas cuja origem. 
se perde na mais remota antiguidade, e que ha 
annos foram collocadas á entrada do Jardim Bo- 
tanico da Ajuda, fizemos algumas 
que nada adiantaam no que sobre ellas escreveu 
Miner. 

Uma demorada analyso tambem não nos escla- 
receu mais com respeito as cabeças destas esta 
uas Serem as primitivas ou não, porque o granito 
Segue io ei está de tl modo somido do tempo. 
é denegrido de manchas sobrepostas que não é 
possivel aventar opinião sobre este ponto, pare- 
Sendo todavia que as cab cfletivamente, 
as que sempre devem ter tido estas esttuas. 

No famoso livro Lisboa antiga do sr. visconde 
de Castilho encontra-se uma minuciosa dissripção 
destas estatua, baseada sobre a discripção que 
“bas fez o sabio allemão Hime 

Eila: 
«Aprecig-as o sr. Hibner, bom conhecedor, co- 

mo vestígios unicos de uma semi-cultura barbara 
ca (1). Vieram do oiteiro Leze- 

nho, termo de Montalegre, província de Triz-os- 
Mogtes, antiga provincia romana de Galheciu e As- 
turia. Foram achadas em 1785; nã e por 
quem, nem sequer o nome-de quem as remeteu para Lisboa; mês conjectura o citado archeologo 
que pára isso contribuir o franciscano Frei Vi- cento Silgndo, enthusiasta de antiguidades, As in- 
seripções dizem apenas: |. No pedestal da estatua á direita de quem entra: 

    

    

  

  

  

  

   
    

    

  

  

  

sraTur 
atirARES 

INGOLLE LEZENHO 

   

  

REFOSAR (Sic) anxo. 

No pedestal da outra estatua: 
esTaTUAS. 
MILITARES 

que SE AcitaRÃo 
NO OUTEIRO Liz 

NHO PERTO DA v. DE; 
NO ANO 178 

  

  

E visto terem sido tio pouco exploradas estas. 

(0) Notes areenlogicas de P:togal pag tio.   

ER ament, seguindo Hbner, que até as mediu, Uia de 8 de luas à outra tem amb de granito ambas parecem represem Feitos; € à desenipção de uma convém poi 
Das, com leves diferenças E Imaginemos uma grosseira figo o Raça apeuadósa das 6 a cabeça derrubada: para clanids obra tão cora dos anuos que é impossivel dizer se O je resgand Cada é calda ou cerva cor eingida até eia fas Cor sm sm eeiços dus tibedas estiberiens de Espanha; com- tudo na nuca disingue-se o enbeio. Ficam a de Egberto às largas orelhte; barba cheia e espessas dl é mari ivamento dxsutados + Em tomo do pescoço a forguer ou colar dos 
celtas, em dobras gro e alles, No tronco dia Espesie de gibi liso, com rudes enfeites no peito é nos hombros, ereto dee raço ras como liga qu aliou a ala dig Piada Os brauos Hormam angulo recto no cotovelos a mão dicia aperta o punho de uma, espada curta, como à dos Jabedemo os io recurv bosta cul, po ud eso ra eae alada GU fura ni encudeê redondo er cujo Centro aval à ádoro de um boto ci: Dee até as je hos à io, tomado. por um lrgo cc, que passa 
sob o escudo, e é dmamentudo, por fóima bem Too cuidada Que o Pesto 

O desenho dus pernas, unidas uma á outra, lem- ra ds Catas aa om ada ae URGE gerado Nao so vie pas ds barmigas di per Pas assentam sobre cubo ci! mesma pedra singe- lament Javrados shi a fel descripção dos dois enigmaticos ue es hoj fa a alelos punida fe honra do hor Botonico de Avelar Brotero Vinde “Consiltámos tambem a respeito destas esta quis, 6 se, Erâncisco Marins mento distineto Arelitologo, que nos tinha dado indicação dels, como Eno portante para 0 estudo archedlo- ico? mas qua excellencia respondeu nos com à Eur que abaixo publicamos « em que, pesar de mio alimar positivamente à ua opinião sobre o assumpro, Pela razões que expende, entretanto asia chrta Dilereco Dista itbresse para o és- do das mesmas estao. aGuimaries, 8 de abril de 1886: — Da melhor vontade mo chenrragava do artigo, se ivese con. 
Es de dar ont da tarefa; ros isso tora se ques, impossivel sem o extrie atento dos ong 
es: Nas minhas excursões à cata de velharts Cento descoberto tres estatias da mesma especie ds da Ajado, uma em Fafe, outra em Refojos de Bisco; àheretira em, Jorge de Vizela. Já co nhesi à do Púteo da Mortês em Viana do Cas: 
tels de que as Noticias Areheologicas, de Hb 
Mendo fa gravar mas todas estas são d 
adia E Ade Vianna não o parece, vista na gravura, porque lá tem em cima do pescoço o quer que Esilque pareçe uma cabeça coberta por tm elmo: Tais 4 cabeca é postiça é quere lb mandou pó ui user ds esótuaara dos Seus antepassados, idando lhe bre na rode ou escudo, ts ar: 
Ens in en e que figuram us conchas (rei a a amou gravemente astra io Costi Braneos que encomtçou nuns a 
fariabios a histort dest extravagincis, commen- 
co omoisiamente os comento do bio 
Edo “Ao status da Ajuda estão completas é tem mami, O que eu aid não pude examinar com ng devida <= cabeça sobrando —— Oque as ra ge ii Cano É aque CE O eia ui ts Já ouvi teimar que aquilo er a qis um colas torcido, Bara os areheolo: 
gos GS pónto era duma importancia sumi, À Soêstro do colhe é ainda a forma da barba são ss 
oidides que vem dar a publicação des gravaros, Este Vê Se gu devo assustar-mo ou não com à ind dizer alguna coisa de decisivo, não vendo isinaes, Ve “sem sair de casa tem gerta: 
meme quem póde multssimo Dem fzer a deser “ifucio a == 9 sr Mantel de Macedo (1). À 7 É 9 que podem desejar os que 
oa estas Goias a set. TA estatua no 1 sem tres braletes, se me, os qa parte an enero braço (ACRE obs er cada Bengo múlo distinct): Aqui Sê aplicado o so do braclte, já hole celebre, de Pablo que aperto solo deve ter 
aus Uma ornmentgio quelque uma bula 
Pena ser que os desenhos desta bula bem como da ada so possam ser dados em separado. De 
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(8,0 se Manuel de 

  

ncedo não pour ver as estatua.   

  

       esto, saio, cinturão, escudo e adaga ap 
invariavelmente em todas as estatuas congeneres, 

vO escuuo da de Fafe é concavo — o que faz 
lembrar logo a armadura dos Lusitanos, deseripta 
por Strabon, — uma rodella concava (eava foris) 
é uma adaga (sica)- Por isso me parece qué a de- 
nominação de gallegas (callaicas) dadas por Hi- 
bner a estas estatuas é mal escolhida e além de 
tudo por não haver razio nenhuma que nos aus 
Storise a distinguir Lusitanos é Gallegos, povos 
da mesma familia, civilização é lingua. Que taes 
monumentos pertencem á epocha luso-romana não 
sofire duvida alguma. mA estatua de Vitnna tem Uma inseripção latina 
com um nome indigena, € na Galliza apareceu 
outra tambem com iseripeão latina é nome d'um natural, Ambas as inseripções são mencionadas nã 
obra citada de Hiibner. AS estatuas representavam 
rovavelmente. guerreiros lusitanos e. gallegos. 
Hibner erê que Eram fonrargs& É iso Dem pos 

sivel, Ellas devem remontar aos tempos em que 
as povoações eram ainda como à Citania nos altos 
dos montes, aÃ Inscripção das da Ajuda lá diz que vieram. 
do Cuteiro Lezenho; a de Fafe appareceu perto 
do Outeiro de Santo, Ovídio, onde houve uma po- voação do typo da Citanias à do Refojos de Basto 
Tqué ainda hoje personalisa a terra, « tem o nome 
dê Basto (o Basto) — muito pintarolado, com uma 

ieça póstiça e coberta dum chapéu extraordi- 
hario — está perto d'um outeiro, que tem ainda 
tradições de mouros; a de Vianna veio de S. Paio 
de Meixedo e de ao pé d'um outeiro, em que ha- 

as antiguidades. ão faltava que escrever sobre o 
me canço de 0 repetir, à des- 

Cripção minudenciosa. das Gstatuas da Ajuda, so- 
bre tudo da cabeça e do Colar, se 0 é, torna-se à pote nteresine por exceletn & sb quem és 
tude muito de vagar 0s originaes poderia dar boa 
conta do recados” ste 
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Dev. etc, 
Martins Sarmes 
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DOM TAROUCA 

I 
   Ao fundo da velha e pobre povoação, cujas ca- 

sas se encavallavam Iragueiramente sobre pene- 
dos brávios, entre esbeltos choupos de verde f 
Ihagem fremente e sobreiros sombrios de copa 
metálica, é vistas de longe pareciam um pouco, 
tombadas, postas á moda do diabo, é como para- 
Iysadas nium solavanco da escurpa abalada, um 
bando de mulheres ciras, cabeças escubel- 
Tadas do vento, estavam reunidas preguicosamente, 
pela hora amiga do luminoso crepusculo da tarde 
Era n'um pequeno largo-chão, formando mirante. 
sobre 9 amontogmento tumulthosamemo enladei. 

o, do fragoedo marginal do Douro, que então. corria Como uma torva levada de tempestade, eme 
bravecido já de borrascas e formidaveis trovol 
recentes, é lá al grosseira curva que por. 
êmtre areias claras descróvia para, se esconder é 
fugir pelo canto do valle, mostrava opulentamente 
aguas: cór douro. velho, fósco, terroso é move- 
digo, sob um reflexo fulgente d'utmosphera. O sol 
ausente deixára no horisonte à orla do ceu, leve- 
mente brumosa, tingida a tons de laca e Ue la- 
rama, suaves e intensos, vaporosos, Mlamejantes, e 
Tugúdios; e toda a abobada, subtilmente nevoenta, 
se forrava finamente duma luminosidade rosada é 
loura, como suspensa e mal velando o azul tráns- 
parecente. Nos recôstos sobrepostos das mont 
Ahas que se ensombr.vam, por baixo das esfarra- 
padas  mattas. senhoras dos cumes, onde vão 
Zoando livremente o seu «urdo canto mystérioso, 
ue se diria tm murmurio subterranto aflorando 
s ramais, o outono doentio, o doce e pittoresco 

outono elanguescente, o outono colorista amarel- 
Jeca os encostados cimpos de miliaraes, com os 
seus cerrados exereitos de cannarias seecas, enlê- 
práva, funtasistamente de ferrugem os arvoredos 
Fem fructos, aleatifava, as terras e os caminhos 
com às rôtas folhas cahidas que rangem e estalam. 
asperamente sob as passadas, e das vinhas rastei- 
ras. fazia boas garridas mantas listradas e man- 
chadas á tõa de carmins baços, sujos, e d'ocre 

el, com que agasalhava lombadas de colinas. 
josamente, E na serenidade do lento. entar- 

amente allumiado, os ultimos ruidos 
do dia morriam, com a distante bulha d'um carro. 
de bois que chitirava plangente e raivosamente, é 
com a simples e melancholica nota d'écloga do. 
Chocalho duma vaca. mansa e fulva, vagarosa- 
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mente tocada para a córte por uma esperta rapa Figuinha que à verdascav., € aos pulos fa logar e luzir as grossas úrgollas pendentes das. orelhas 

ÀS madraças mulheres, no refestelamento do seu ocio, como que insensivelmente entrei especticulo ambiente, apenas à int zellavam, todas viradas para à luz, sentadas, quê das, é consertando as mãos debaixo dos uventaes, porque maquelle fim d'outubro o frio era já tanto) que até os melros garótos se recolhiam ds sebes com mudos vôos desalentados, Mesmo, como os turbulentos rapazes, Alhos, irmãos, netos dels, chegaram da lição Cssarretrados n'umu algazarra, ed'uma peregrinação larapia pelos soutos Fiinhos traziam Os bolsos cheios de Basta, houve tl 
que lembrou um magusto; e como a todis, sor- 
Tisse essa pequena festa «inverno, foram numa. azafama buscar lenha c lume, e bém depressa as fascants Fúlhs, semelhantes a mudinhos e fa 
gazes insectos de fogo, desataram espirradamente à subir no ar ainda” penetrado dis vagos ex. alações dispersas do môsto incubado de fresco. 
O, rilhonio es roda; algunas iqueciam às mãos riorentamente; a rapazinda gulosa espreitava st lenciosamente à fogueira; é uma bnita mocinha | pincha-no-crivo, adoravel bruxa. infantil com os 
cabelos ruços esfareipudos na testa, os olhos par dos as faces córadas o à arreganhida Doce Ver 
melha explosindo um grande 1iso, arregaçou de 

é suis e saltou por cima das ldbiredas, 
luma múvem eunzenta de fumo Houvê gritos d'espanto, as velhas. ralharam lhe; mas quando a imie sê levantou assanhndamente para | 

à pilhar e bater-lhe, viu um homem que se ap- Proximava à correr, é estacou, amedrontada, cla- 
mando: 

  

  

     

  

       
  

  

  

     

  

  

  

  

    
  

  

  

          
      

  

  

  

de qu «dão ade um atohpila, scanadindo, sem socsos mem carapuça, Gui A migra cara angulo ento: 
ado cum oba bang Oca Essa amido do HO ds bjo aa Th, deêsamênt fts somo os dos capo bes “nostlgcos. quando fan puradamente os 
desconhecidos horizontes; tinha como um barbaro beta ea a AR QUA E o ha o e nd ac ba 

dos tra | 

   
  

     

  

alegrou visivelmente, resmungou d'um modo con- 
visi e seguro: AR o 
— Bem digo eu, gentes, bem digo cu! Só dês 

que a minha Dellina foi pára 0 ceu morta, como 
aninha, é que lá aparecem assim estes cla. 

s ruivos, côr dos cabélios d'ela, tão lindos 
As frantas mulheres riram-se brutalmente 

d'aquelia erendice hallucinada; é uma, convul 
de hilaridade, não teve mão em si que não b 
— Pra bô banda lhe deu a pança, ao atarouea- 

do! Oh inocente, se queres ver a tua mulher vi- 
va e saudable como tm cação, vae ao moinho, 
«onde clia te tem uma malga de caldo verde guar” 
dada! 

Outra acerescentou 
— Mail cabaça chei 

  

          
  

        

  

   jascol 
Mas a velha de figura sarcasta interveiu com tum iopostura compadecidas XE Ay minhas pitas doidas! Não o mandendes, ira cash, que mesmo à esta hora já elle não acha E em o tio qurecá bras 

vierâm no mundo hão foi por Culpa dele! Re ida dy Casca adorno se 
remoqui. O. pobre diabo, Sem às percebere o lhes dava ouvidos distrahidamente, ora se volta para O eeu, que se obscurecia;€ bom) decidida: mente não sê entendesse com um tal viso exees 
é encolhido como um cão infeliz. Lá a chocando 
Dropheticamente 
(ond 

    

   
         

  

      

  

  

Monteiro Ramalho. 
EAR na E 

Processo do architecto inglex John Coustos 

ÃO DE LISBOA 
LIVRE 

  

CONDENNADO PELA INQUIS 
POR SER PEDREIRO:    

  

1748 — 1744 
sa em 474: = Peso. — Primeiro Inter    9 corpo paradoxalmente com malalinh A maçonaria os immundos, e mostrava Os pés descalços gre- |” Haiti = Iotncias ds iliiares para apa psi nte F e a po Site | — Fosmeçonics ce Arg de meet Eai are ni   E fados e chagndos, com códeas de bostelhs onde | 

Pousava mosquêdo, é surrentos da poeira é da la 
num terror atraz das mães, e 05 proprios rapize 
lhos atrevidos focam por-sé a distancia, receiosa. 
mente; mas todas as mulheres — mesmo a que O 
apontar, no sobresalto subito do encontro, 
caram soceg idas, porque reconheceram o inolfen- 
sivo maluco vagabundo, e uma interpellou O: — Eh lê, por qui, su Dom Tarouca? 

Alcunhára-o assim um fidalguélho montez, e a 
graça pega, siboreada por trinta aci Ele 
lescarnou os enormes dentes num sarriso tonto, 

e tartamudeou cousas incomprehensiveis, abriu ar 
queadamente os braços á altura da cabeça, como 
gesto desembaraçado de quem toca castânhetas, é 
inesperadamente largou à dansar, primeiro com 
piruétas desastradas, & logo depois nfum longo To de dobadoura, tórneindo sobre a! icuniaval 
mente, rodopiando com uma surprehendente agt 
lidadey n'um rapto mystico de derviche oriental; 
€ à expressão da sua cara immobilisada no bronco 
Sorriso, entrevista rapidamente nas reviravoltas 
incessnieo, aguraraso diablica da cstupetuctas 
espectadoras. Então a canalha, arregilando os olhos admirados, acercou-se curiosamente do di vertido tarouca extasiado, fanatisado ma su dan. 58 extravagantes por fim, vencêndo à derradei Tepugnância do” medo puéril, fez lhe companhia ruldosamente, entrando” a Dela tambem” uma 
desordem, gargalhando e berrindo, batendo as. 
palmas n'tim espantoso alarido ensurdlecedor. Elle 
hão gostou da sucia, e gagucjando palavras de 
amença aos pequenos brincalhões, que fugiran 
tropelosamente cantando risadas, parou, assumia 
uma bella atitude arrenegada e digna, e sentou-se 
muma pedra altivamente, coçando os piólhos nas 
brenhas do tisnado peito mu, Uma velhóta com ar 
de feiticeira de cara encorreada é barbuda, nariz curvo, consolouo galhofeirmentes 
— Deixe Já, filho de Christo, elles são confia 

dos, mas hão de apanharf 
E convidou.o para comer castanhas do magu 

to; Porém o bom louco, que além de pacilica € 
concentrada tinha a colera passageira, não respon- 
deu, permanecendo atentamente à contemplar o 

vaz! feito de poente, que transfulguraya entre às-ramas e as placidas folhas d'uma oliveira, niti damente recortadas sobre o fascinante. doúrado aéreo num intrincamento negro de réde d'aram “ quando a sua demorada observação o sadsfez € 
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ado por gemidos abafados, que as abobadas re tiam em échos medonho! À desgraça alheia 1 a leniivo às dores lancinantes que eu sofiias pelo contrário, augmentava-ma — “Não obstante à déa da parcialidade dos meus juizes, — sempre dispostos” a. condemnarem és usados, — e tendo por ei a crueldade, busquei icinquilizar-me e oppor-lhes a inlteravêl rasga da minha consciencia. «Um familiar do Sânto Oficio entrou na cela e fez-me a barba é rapou-me os cobellos Uma hora depois fui intimado A comparecer. e Pete eine inquBidores foehado e deco. berto, jurei sobre os Evangelhos de dizer toda a verdade, E «Depois de ter sido inter naturalidade, idade, nome e fi disseme: — Meu filho, sabemos que tendes falado inja- riosamente do Sinto Olcio, como o provam tes. timunhas fidedignas, Nós vês exhortamos a que conlesseis tudo quanto tendes dito contra O sabto tcbana é bem sim tudo O mas relativo dos cr. ros, que praticastes desde poúde ser por vós discemido. Nestas condições fereis jus 4 indulgencia deste tribunal, senipre prômpto u mostrar. se misericordioso e Bom para Som dqueles que dizem u v «Disse que Estava inocente é que, sendo pro- me Gra posavel confesarme aos mas sim a Deus, que sómente penetra : otimo a sonsslencia human a sinceridade ou da, hypocrisia do “arrependi mento do pescador e porque é o seu crendo elle sómeme o póde absolver bu condemnar. «— Conssae, cmbora fosseis educado nos er- tos dos Mlaspheimos heresigrehas Lutero é Cal vino, confessãe para que o Santo Olcio não seja forgádo à recorrer á tortura, acto de que sb vês seréis o culpado ! «= Núnei falei cony mania, ba 15 mezes 
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cencia, 4 moral, aos preceitos da fé romana ou é 
obediência devida por todos os christãos ás leis 
dos reinos, que habitam. 

«Mandaram-me para a prisão. 

(Comindas João de Mendonça.   

O 

RESENHA NOTICIOSA 

Exucriucioave. Em um dos populosos bairros 
de Paris, trata a Companhia Edison, de estabele 
cêr uma estação central de electricidade, que ser: à primeira, à fanecionar na França, é slmilhan da já existentes eim algumas grandes cidades America, Escolheu-se um ponto onde estivessem agrupados o. maior numero de, estabelecimentos públicos, que foi no boulevard de Strasbouri, nas Imomedizções das portas de S. Martinho e &. Diniz, para iluminar por aqueile meio os grandes cafés E situados, os theatros da Ienascença, da Porta de 8. Marlínio, Memisplaisirs, e mais alguns estabelecimentos importantes. — “Tumbem sabe. 
mos haver-se orgamtendo em Pellotas, provincia do Rio Grande do, Sul (Brazil), uma! sociedade pára estabelecer a lluminação clerica na cidade 
de Bagé, sendo directores d'elã, alguns nossos 
compatriotas. É só praticando se &onstantemente, que, aquelle novo Systema: chegará a adquirir 
ferteição indispensavel, e poderá produzi" todas 
As ques grandes e indisputaveis vantagens. Poxtê D inaugurada: nó dia 31 de 
cntubro ultimo, aniversário de &M, Ele o 
faboleiro superior dh ponte metlica que unê a 
dee do Pe à idade do Porto par dba à onte pensil que existia proxima, Assistiu o bispo Dota Reou a benção do estro; ajetoridades elis mitos, ate. De arde porém com uma cirega 
de vento as pósssoas que por eia andavam fugi» 
ram pitetradis, com medo da oscilação que a 

ande. 
“easiio ve renno DE AsmacA: Tambem no dia 
3a de Ouro oi Inaugurado 0 começo dos tra- 

        

   

   

   

  

  

    
    

  Palhos d'esta via importante da nossa provi 
de Angola, da qual se esperam grandes resultados. 
para o commercio. 

    

ni 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

* O homem quer por Vietor Hugo, tradueção 
de nabo Pros unir: emos & 6 edito 
rés, Porto, Fasciculo 16 d'este romance, que só 
temos a recomendar como edição nítida e apri- 
morada, porquanto a obra literária é tão conhe 

e rêputada, que dispensa qualquer resomnem- 
banal que aqui he fizessemos. 

Ôs invisíveis de Lisboa, por Ger 
& Jayme Victor; Dávid, Corazzi, e 
Como titulo referido principiou a e; 
publicar um romance portuguez, escripto por Ger 
Tasio Lobato é Jayme Vietor, dois nomes festeja. 
dos pas Jettras, portuguezas, é cuja actividade lt 
éra se manifesta, na imprensa. ou no theatro 
com uma fecundidade pouco vulgar. 
ce cuja neção se estende entre Portug 
il, promette Ser de um grande movimi 
reise como só teem os grandes roman 
Sagio, e as folhas que Se acham publicadas sie 
melhor prova do que deixamos dito. É esta à im 
pressão que nos fez a sua leitura, que não vae nisto 
Feclame, porque éste é desnecessario quando Se 
Sabe que bs ltvisiveis de Lisboa, para à empreza 
satisfazer: ds assignaturas que teem aftluido, fazem 
uma tiragem superior a 19:00 exemplares, O que 
é um numero fabuloso no nosso mercado literario. 

Grande icelonario contemporanco feaneerpor 
tugues, pelo professor Domingos de Azeves 
BEAdS Bom Ju aprovação e Sob os auspi 
Victor Hugo, é revisto pelo ex? sr, Luiz Filippe 
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de ansenca de um dos redaciores esta secção 
ras molas e obras que foram recebidas ha       

Tempo Bátame. 
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Ho       

  

EstaTUAS aLtraReS, No Jatvi Boranico DA AsuDA 

Leite, vice-reitor do Lyceu Nacional de Lisbom 
Antohio Maria Pereira, editor, Lisboa, Está public 
cado até á folha 73 este magnífico diccionario, a. 
que já, por mais vézes nos temos referido com o 
louvor que merece. 

Diccionario encyclopedico portugues illustrado. Com ste titulo principiou à publicar-se em Lisboa 
um diceionario portuguez, de que recebemos até 
à folha 14 ou pagina 112, & que alcança é palavra 
“Aciíulo Nas folhas publicadas não vem ainda o fron- 
tispicio, e por isso não sabemos os nomes dos se 
auetores, nem do editor. Quiz-nos parecer, pela lei- 
tura de algumas, paginas, que à obra preenche bem 
o fim que se acha indicado no título, isto é, ency- 
clopedico, e de facto vimos que, pelo menos na 
parte technologica, é bastante completo, o que já 
hão é mau, pela carencia que d'esta parte ha em 
outros diccionarios. 
Sermão do mandato, pronunciado em quinta feira 

maior, 2 de abril de 1885, na egreja matriz do Sal 
vador da vila de Arcos dê Valle de Vez, pelo pres: 

rdo Augusto da Cunha Cerqueira, etc. 

   

     

   

  

  

  

  

  Bytero E 
Este sermão é uma boa obra litteraria, o que não. 

se pode dizer a respeito de todos os sermões que. o ahi reitam os Jevitas do Senhor, pelo Felque a estreia do digno padre, a tribuna so Toi brilhantes 
  

    

Para 1887 

Almanach illustrado do Occidente 
6º anno de publicação 

Está no prelo e sahirá brevemente a publico.   

  Desde já se recebem encommendas, na Empre 
do Oecidente. 

Preço 200 réis 

  

  pelo correto 220 reis. 
    

Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria o artistica. 
“Tor Enem — E. do Insttto Industria, 2 a 31 — Lato 
   


